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         No contexto da transformação digital em que as mudanças profundas nos arranjos
organizacionais e nas relações de trabalho definem novos contornos para os processos do ciclo
de gestão de pessoas no setor público, a inovação emerge como um eixo estruturante, a partir
do qual novas competências técnicas e comportamentais podem ser identificadas para o
desenvolvimento e a sustentabilidade de uma cultura pluralista, inclusiva e com foco em
resultados, e de perfis de liderança estratégicos, receptivos às mudanças e facilitadores do
engajamento e desempenho inovativo, no âmbito de equipes multifuncionais, em seus
contextos de trabalho. A expectativa é que o desenvolvimento e a mobilização de tais
competências técnicas e comportamentais possam gerar incrementos para as práticas de
gestão de pessoas e para o desempenho organizacional, agregando qualidade e eficiência aos
serviços públicos ofertados à sociedade.

            O MBA “Pessoas, Inovação e Resultados” foi projetado em 2019, inicialmente, para a
modalidade presencial, mas com a eclosão da pandemia da Covid-19, incorporou de forma
inesperada novas abordagens e metodologias de ensino-aprendizagem, mediadas pelas
tecnologias, adaptando-se ao ensino a distância. As experiências vivenciadas pelos estudantes
e docentes da ENAP foram assimiladas e subsidiaram o novo desenho do curso, na modalidade
a distância, que amplia e diversifica o perfil dos participantes, passando a conectar agentes
públicos de diferentes esferas e níveis de governo para o compartilhamento de reflexões
críticas e práticas de gestão de pessoas implementadas a partir das realidades e demandas
específicas dos estados e municípios de todo o território nacional.

             O novo programa ancora-se na proposta conceitual e curricular da primeira edição do
MBA “Pessoas, Inovação e Resultados” e integra novos conteúdos, atividades e estratégias de
ensino-aprendizagem, considerando as tendências e experiências nacionais e internacionais,
bem como a dinâmica e a complexidade do campo multifacetado da gestão de pessoas. Diante
desse contexto, o curso passa a ser denominado MBA em Pessoas, Liderança e Inovação com
o intuito de desenvolver os agentes públicos para que possam atuar no aprimoramento das
políticas e práticas de gestão de pessoas, integrando competências técnicas e comportamentais
para o desenvolvimento colaborativo de soluções inovadoras, com foco em diversidade,
inclusão, bem-estar no trabalho, liderança e desempenho, e visando agregar qualidade e
sustentabilidade às políticas e aos serviços públicos ofertados à sociedade.

1.1 Contexto e Justificativa 

1. INTRODUÇÃO 
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  Foi usada como referência as competências de gestão de pessoas previstas pela IN SGP/ENAP 244 de Junho
de 2025

1.2 Identificação do curso

Nome do curso: MBA em Pessoas, Liderança e Inovação

Certificação conferida: Especialista em Pessoas, Liderança e Inovação

Modalidade: Educação a Distância

Duração: 13 meses 

Área de conhecimento: Gestão de Pessoas

Número de vagas oferecidas: 150 

Reserva de vagas: Pessoas negras, indígenas, quilombolas e com deficiência

Ano e período letivo de início de funcionamento do curso: Maio/2026

1.

            Qualificar os agentes públicos para  que  possam atuar no aprimoramento das políticas e
práticas de gestão de pessoas, integrando competências técnicas e comportamentais para o
desenvolvimento colaborativo de soluções inovadoras, com foco em liderança, diversidade,
inclusão, liderança e desempenho e bem-estar no trabalho, visando agregar qualidade e
sustentabilidade às políticas e aos serviços públicos ofertados à sociedade.

 Ao final do curso, objetiva-se desenvolver as seguintes competências  específicas:

1.Visão Estratégica e Planejamento Estratégico de Pessoas - Integrar as políticas e práticas
contemporâneas de Gestão de Pessoas com a perspectiva estratégica, articulando
tendências e cenários da transformação digital para o desenvolvimento de capacidades e
soluções inovadoras que gerem valor público;

2.Gestão Inclusiva e Diversa - Implementar estratégias para a gestão e o desenvolvimento de
equipes, com ênfase na diversidade de gênero, etnia, raça, ética e cooperação,
considerando as diferentes modalidades e perfis da força de trabalho e valores éticos no
setor público;

3.Liderança Colaborativa - Analisar modelos flexíveis de gestão do desempenho,
identificando fatores que afetam o desempenho individual e das equipes em diferentes
modalidades de trabalho, tais como reconhecimento, percepção de justiça e geração de
significado, características e necessidades individuais;

3.

2.

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS

OBJETIVO DO CURSO 

1
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Gestão de Mudanças em Políticas e Gestão de Pessoas - Apropriar-se de normativos e
práticas em gestão de pessoas, com base em experiências nacionais, subnacionais e
internacionais para o desenvolvimento de novos modelos de gestão do desempenho humano
e bem-estar no trabalho, e de capacitação e formação profissional e com olhar de inovação
para a temática;
Tomada de Decisão baseada em Evidências - Desenvolver uma visão abrangente sobre a
importância da tomada de decisão e solução de problemas baseadas em dados na área de
gestão de pessoas no setor público bem como gestão de informação;
Participação e Autonomia - Estabelecer estratégias e mecanismos que promovam a
autonomia e a participação das pessoas nos processos decisórios, bem como de suporte
gerencial e psicossocial no alinhamento das ações individuais com os objetivos da organização
e gestão de relacionamentos;
Gestão Emocional e Intercultural na Organização - Desenvolver estratégias que levem em
conta os valores, as emoções, as necessidades e as expectativas de uma força de trabalho
diversa, o autodesenvolvimento emocional e direcionado a uma mentalidade de aprendizado,
com adaptabilidade e foco no aprimoramento de competências interculturais, de forma a
valorizar e fomentar a cooperação intergeracional e a transferência de conhecimentos;
Mediação de Conflitos - Compreender sobre conflitos e mediação conflitos para a construção
de soluções efetivas para o desempenho das equipes e da organização; e
Qualidade de Vida no Trabalho - Identificar práticas que promovam a melhoria da qualidade
de vida, com foco nas necessidades e diversidades das pessoas e nas condições de trabalho
que assegurem o alcance de resultados e o bem-estar das equipes.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

4. PÚBLICO ALVO

         O   curso  é  direcionado  a  servidoras(es)  públicos  federais,  estaduais  e  municipais
ocupantes de cargo efetivo, militares integrantes do cargo efetivo das Forças Armadas,
empregadas(os) públicas(os) federais concursadas(os) de empresas que recebam recursos da União
para pagamento de pessoal; e empregadas(os) públicas(os) estaduais e municipais concursadas(os)
desde que tenha previsão desse vínculo em lei estadual ou municipal de criação da carreira.

  O público-alvo deverá :
           I) atuar em processos e/ou projetos  institucionais  relacionados  à gestão de pessoas e/ou
em funções de liderança; ou
       II) ter  interesse  em  desenvolver  ou  aprimorar competências em gestão de pessoas,
liderança e inovação em contextos organizacionais da Administração Pública.



A carga horária total ofertada no curso é de 374 horas, todas obrigatórias. 
A composição se dará por:

3 Jornadas de Aprendizagem, com 9 disciplinas assíncronas (entre 15h e 30h) que somam
210h.

1 Desafio (síncrono - ao vivo e online) 15h: 2 desafios ofertados para escolha obrigatória de
apenas 1.

6. CARGA HORÁRIA 

São requisitos para ingresso no curso:

Ser graduado em qualquer curso de nível superior reconhecido pelo Ministério da

Educação – MEC; 

Pertencer ao público-alvo a que se destina esse processo seletivo, conforme edital; 

Não estar cursando outro programa de Pós-Graduação Lato Sensu ou Stricto Sensu da

Enap; 

Não ter cursado outro programa de Pós-Graduação Lato Sensu ofertado pela Enap nos

dois anos anteriores à data da matrícula; 

Não estar em débito com a Enap nos casos de ressarcimento em razão de desligamentos

de qualquer curso oferecido pela Escola; 

Não ter sido desligada(o) de curso de Pós-Graduação Lato Sensu presencial ou a

distância, oferecido pela Enap, nos últimos 2 (dois) anos, mesmo que o ressarcimento

tenha sido efetivado, conforme estabelecido no Art. 46 do Regulamento dos Cursos de

Pós-Graduação Lato Sensu da Enap (Resolução nº 12, de 15 de junho de 2021);

Possuir os requisitos técnicos necessários para participação no curso: É necessário que

a(o) discente tenha acesso a um computador de mesa ou laptop com câmera e

microfone, internet, aplicativos de videoconferência (Zoom) e de leitura de arquivos em

PDF. As especificações mínimas dessas ferramentas são as seguintes:

Monitor com resolução mínima de 1366x768;

Disco rígido com espaço livre de, pelo menos, 15GB;

Memória RAM de 4GB, no mínimo;

Internet com velocidade de acesso maior que 2Mbps; 

Navegadores de internet recomendados: Google Chrome ou Mozilla Firefox em sua

última versão;

Cadastro de acesso ao aplicativo Zoom, de videoconferência; e

Leitor de PDF como Adobe Reader ou Foxit Reader em suas versões mais atuais. 

 

5. REQUISITOS PARA INGRESSO
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 Serão 3 Jornadas de Aprendizagem:
 Jornada I: Visão Geral do Campo de Gestão de Pessoas no Setor Público;
 Jornada II: Diversidade e Inclusão nas Organizações Públicas;
 Jornada III: Inovação.

7. METODOLOGIA

        O  curso  será  na  modalidade  EaD, ou seja e-learning, nos formatos autoinstrucional
assíncrono e remoto (on-line e ao vivo), em que as disciplinas das Jornadas de Aprendizagem e
dos Ciclos Temáticos serão autoinstrucionais (com estudos autodirigidos) e a disciplina de Desafio
em Gestão de Pessoas e Inovação, Desafios em Diversidade e Inovação e as aulas de
Conhecimentos Conexos terão aulas ao vivo no formato remoto (com atividades síncronas e
assíncronas), com o acompanhamento de um professor.
     Os conteúdos formativos do curso serão desenvolvidos por meio de Jornadas de
Aprendizagem, Ciclos Temáticos, Desafios e Aulas de Conhecimentos Conexos (online) detalhadas
a seguir. 

7.1 Jornadas de Aprendizagem

           As jornadas de aprendizagem abordarão os  conteúdos  estruturantes  do curso por meio
da problematização do conhecimento. Para atingir esse objetivo, as disciplinas serão iniciadas por
situações-problema, que podem ser entendidas como uma estratégia de aprendizagem que
desafia o estudante a refletir, a mobilizar seus conhecimentos atuais e a construir novos
conhecimentos para a resolução de um problema real ou inspirado na realidade. Esse tipo de
estratégia: 

desperta a curiosidade do estudante no início da disciplina; 
possibilita uma aprendizagem mais significativa; 
contextualiza o conhecimento; e 
desenvolve a integração entre teoria e prática.

9

            A fim de apoiar os estudantes na resolução das situações-problema que serão propostas e
aprofundar os conhecimentos elencados nas ementas de cada disciplina, serão disponibilizados
recursos educacionais, tais como: vídeos, conteúdos interativos, podcasts, artigos, entre outros,
alinhados ao nível de complexidade dos temas abordados. Esses recursos, em sua maioria, serão
autorais, desenvolvidos pelos professores do curso, em total alinhamento com as situações-
problema propostas. 
             

 2 Ciclos Temáticos, no qual o estudante deverá fazer todas as 8 disciplinas , que somam

135h, todas obrigatórias;

7 aulas de Conhecimentos Conexos (síncrono - ao vivo e online), sendo 2 horas de duração

cada, totalizando 14h.
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Para saber mais sobre o método de Aprendizagem baseada em Problemas, acesse o artigo “Aprendizagem baseada
em Problemas: um método de aprendizagem inovadora para o ensino educativo”.
Disponível em: http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/2880
 

          Cada  estudante  deverá  escolher   1(um)  desafio   para  realizar  ao  longo  da  jornada  
vinculada ao respectivo ao tema. Serão ofertados 2 Desafios:

              Desafio em Gestão de Pessoas e Inovação; e
              Desafio em Diversidade e Inovação

      

1.
2. 

7.3 Ciclos temáticos
           Os  ciclos  temáticos  abordarão  os  temas  contemporâneos  e  essenciais no campo da
gestão de pessoas, das relações de trabalho, da liderança e do desenvolvimento humano
trazendo uma proposta inovadora oferecendo ao estudante uma experiência orientada à
reflexão crítica sobre os temas abordados.  

2

7.2 Desafios
            A disciplina de Desafios será ofertada em formato de laboratório de casos, fundamentado
na metodologia de Aprendizagem baseada em Problemas (ABP), em que os “problemas” são o
ponto de partida para a aprendizagem. Assim, a aprendizagem parte de situações-problema que
suscitam dúvidas e estimulam a cognição para práticas de investigação e resolução criativa.

        Ao longo de cada jornada de aprendizagem, será realizada atividade remota síncrona,
denominada Desafio, conduzida, ao vivo e on-line. Os Desafios serão organizados em dois eixos
temáticos: (i) Gestão de Pessoas e Inovação ou (ii) Diversidade e Inovação. Seu objetivo é integrar
os conhecimentos das disciplinas das jornadas de aprendizagem e oportunizar o trabalho
colaborativo entre os estudantes do curso.

2
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Metodologia Making Thinking Visible (Tornando o Pensamento Visível. Desenvolvida pelo Departamento de
Educação da Universidade de Harvard. Referências: CHURCH, R. MORISON. Making Thinking Visible. 
Project Zero - https://pz.harvard.edu/thinking-routines#GlobalThinking

            Os recursos educacionais (vídeos, artigos, podcasts,  livros  etc.) serão selecionados
e sequenciados por processo de curadoria pelos professores autores do MBA em Pessoas,
Liderança e Inovação, oportunizando que os estudantes tenham acesso à produção
intelectual acerca do tema por autores diversos, do meio acadêmico e do mundo do
trabalho em geral, expandindo assim as referências e percepções acerca dos temas.

              O curso será composto por dois ciclos temáticos, sendo eles:
1. Instrumentos de Gestão de Pessoas; e
2.Saúde, Bem-Estar, Emoções e Liderança.

7.4 Aulas de Conhecimentos Conexos (ao vivo e online)
     Como parte da proposta metodológica do curso, serão ofertadas  Aulas de
Conhecimentos Conexos, realizadas ao vivo e online com o propósito de ampliar e
aprofundar os conteúdos trabalhados nas Jornadas de Aprendizagem e nos Ciclos
Temáticos, oportunizando a expansão da aprendizagem por parte dos estudantes. Estes
momentos também proporcionarão a integração entre os estudantes e professores,
tornando a experiência ainda mais significativa entre todos os envolvidos. 

        As aulas ao vivo abordarão temas selecionados de acordo com as necessidades
formativas identificadas ao longo do curso. Dentre as temáticas previstas, incluem-se:

1 aula de Mentoria;
1 aula de Técnicas de Organização e Autogestão.

          As demais aulas tratarão de conteúdos atuais e pertinentes às áreas de gestão de
pessoas, liderança, bem-estar, emoções e dinâmica das equipes, promovendo atualização,
integração e expansão das perspectivas teóricas e práticas do curso.
 
            Ao  todo,  serão  ofertadas  sete  aulas  ao  vivo,  com  duração de 2 horas cada. Os
temas das cinco aulas restantes, bem como o cronograma detalhado, serão definidos ao
longo do curso, considerando demandas formativas e alinhamento com os demais
componentes curriculares.

3

             Os ciclos serão  compostos por disciplinas  organizadas  a  partir  de  uma  curadoria
de recursos educacionais digitais, ou seja, materiais de ensino, aprendizado e pesquisa
criados com a finalidade de auxiliar novos conhecimentos, além das atividades estruturadas
elaboradas por professores especialistas com base nos conteúdos disponibilizados em cada
ciclo. 

https://pz.harvard.edu/thinking-routines#GlobalThinking


               Os conteúdos e atividades estão integrados na proposta curricular do curso, considerando
três jornadas estruturantes, sequenciais e interdependentes:

Jornada I: Visão Geral do Campo de Gestão de Pessoas no Setor Público
         Engloba  conteúdos relacionados às políticas públicas de gestão de pessoas, principais
desafios e tendências no contexto estratégico e da transformação digital, modelos de educação
corporativa e gestão do conhecimento, gestão do desempenho no trabalho, engajamento de
equipes e resultados.

Jornada II: Diversidade e Inclusão nas Organizações Públicas
               Aborda conteúdos relacionados  à políticas e práticas de inclusão e promoção da equidade
de gênero e raça na gestão pública, promoção da pluralidade e diversidade e participação e
inclusão de Pessoas com Deficiência nas organizações públicas. Aponta para experiências
organizacionais que podem servir de exemplo de práticas a serem implementadas no serviço
público.

Jornada III: Inovação no Setor Público
       Focaliza a  inovação como dimensão  estratégica  no  setor  público, identificando
metodologias e ferramentas para exploração de problemas complexos e fomento à criatividade em
organizações públicas. Analisa as aplicações e os impactos das novas tecnologias nos perfis
profissionais e nas relações sociais e de trabalho, bem como as contribuições das ciências
comportamentais para os processos de tomada de decisão individual e dos agentes públicos.
 
 

Para obtenção da certificação do curso, o participante deverá cumprir requisitos mínimos:

Cumprir todas as disciplinas , e estudos distribuídos entre as Jornadas de Aprendizagem, os
Ciclos Temáticos, o Desafio e as aulas de Conhecimentos Conexos (online), correspondendo a
374 horas obrigatórias;
Cumprir a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária nas
atividades síncronas (ao vivo e online);
Obter aproveitamento acadêmico mínimo exigido de 60 pontos nos componentes com
avaliação da aprendizagem (disciplinas e desafios);
Cumprir com regulamento e ética do estudante ao longo de todo o curso.

              O curso será ofertado na modalidade a distância por meio da plataforma Moodle (Modular
Object Oriented Distance Learning), em ambiente virtual de aprendizagem da Enap.
            As  aulas de Conhecimentos Conexos e as aulas da disciplina de Desafio serão realizadas
pela ferramenta de webconferência Zoom.

9.

8. CERTIFICAÇÃO E TITULAÇÃO 

INFRAESTRUTURA

10.1 Jornadas de Aprendizagem

10.ESTRUTURA CURRICULAR 
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10.2 Ciclos Temáticos

        Serão realizados 2 ciclos temáticos, totalizando 8 disciplinas. Além disso, o ciclo
temático será realizado sequencialmente à respectiva jornada de aprendizagem, por
exemplo, a jornada 1 será realizada e, após, o ciclo 1. 

             Compõem o curso os seguintes ciclos:

1. Instrumentos de Gestão de Pessoas;
             Apresenta  ferramentas  para  promover  gestão  de pessoas de forma humanizada,
com foco na comunicação, resolução de conflitos, critérios e indicadores de
desenvolvimento e desempenho.

2.Saúde, Bem-Estar, Emoções e Liderança
   Aborda instrumentos para desenvolvimento de relações interpessoais,
autodesenvolvimento, consciência das emoções e geração de bem-estar no trabalho.
Aponta a Importância da auto-regulação como instrumento de atuação ética dos
servidores, sendo agentes de promoção de qualidade de vida no trabalho. Apresenta
competências para liderar equipes em diferentes modalidades de trabalho (presencial,
híbrido e teletrabalho) e a importância da confiança entre as lideranças e as equipes.

        

               As Jornadas de Aprendizagem são compostas por:

Disciplinas que envolvem situações-problema (15h e 30h), conforme matriz curricular
(item 10.4); e
Desafio em Gestão de Pessoas e Inovação, Diversidade e Inovação (total 15h):
participação obrigatória, o estudante escolherá um dos dois desafios para participar.
Cada laboratório de desafio acontecerá durante o período da jornada correspondente à
temática. Serão 2 laboratórios de desafio: desafio em gestão de pessoas e inovação e
desafio em diversidade e inovação. O Desafio será desenvolvido a partir da temática
jornada. A carga horária do desafio é dividida em 9 horas síncronas e 6 horas
assíncronas.

               Serão 7 (sete) Aulas de Conhecimentos Conexos, ofertadas ao vivo e on-line, com duração
de 2 horas cada, totalizando 14 horas. Essas aulas têm caráter obrigatório e visam integrar os
conteúdos trabalhados nas Jornadas de Aprendizagem, nos Ciclos Temáticos e na disciplina
Desafios.

               Duas das aulas possuem temas previamente definidos:
 

Mentoria
Técnicas de Organização e Autogestão

        As demais aulas abordarão temas definidos ao longo do curso,  de acordo com as
necessidades formativas dos estudantes e a evolução dos demais componentes curriculares.

10.3 Conhecimentos Conexos (aulas ao Vivo e online)
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D2 Educação
Corporativa e Gestão do

Conhecimento

II. Diversidade
e Inclusão nas
Organizações 

Públicas

10.4 Matriz Curricular 

Jornadas de 
aprendizagem

I.Visão Geral do
Campo da Gestão de

Pessoas no Setor 
Público

Disciplinas 

D1 Políticas e Práticas de
Gestão de Pessoas:

desafios e tendências no
setor público

D3 Desempenho e
Engajamento e Resultados

Desafio em Gestão de
Pessoas e Inovação*

D4 Equidade de Gênero e
Raça na Gestão Pública

D5 Pluralidade e
Diversidade na Gestão de

Pessoas

D6 Participação e Inclusão
de Pessoas com Deficiência
nas Organizações Públicas

Desafio em Diversidade
e Inovação*

D7 Inovação no Setor
Público

III. Inovação

D8 Impacto das novas
Tecnologias na

Organização do Trabalho

Carga horária total das 3 jornadas:

 15h*

15h

30h

15h

 15h*

30h

15h

30h

30h

30h

15h

225h**

Carga horária 
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D9 Ciências
Comportamentais e
Tomada de Decisão

* O estudante irá realizar apenas 1 desafio conforme escolha no ato da matrícula.
** A carga horária total das 3 jornadas está levando em consideração a realização de
apenas 1 desafio.



D10 Mediação e
Resolução de Conflitos

D11 Comunicação e

Práticas Interativas
 

D12 Desenvolvimento 
de Indicadores de

Desempenho
 

D13 Plano de
Desenvolvimento de
Pessoas Baseado em

Competência

D14 Saúde e Bem-estar
no Trabalho

D15 Gestão das Emoções

D16 Liderança e Geração
de Valor Público

D17 Gestão de Equipes
de Trabalho

7 aulas de 2h cada 14h

Ciclos temáticos 

2. Saúde, Bem-
Estar, Emoções e
Liderança (75h)

1.  Instrumentos de
Gestão de Pessoas

(60h) 

Disciplinas 

Carga horária total dos 2 ciclos: 

15h

15h

15h

15h

15h

15h

15h

135h 

Carga horária 

15

30h

Aulas Conhecimentos Conexos (ao vivo e online) Carga horária

Fonte: elaboração própria



D2: Educação Corporativa e Gestão do Conhecimento (15h)

Competências 1 e 3

           Objetivo: Caracterizar o modelo de Educação Corporativa articulado à abordagem
de competências e às características de um sistema de aprendizagem contínua que
oferece sustentação aos objetivos e resultados da organização e às reais necessidades
dos colaboradores em suas respectivas áreas de trabalho. Educação é um processo e não
um espaço físico. Diversos formatos de desenvolvimento de aprendizagem. A Gestão do
Conhecimento como mecanismo que organiza e distribui os conhecimentos construídos
nas trajetórias profissionais.
        Conteúdo Programático:  Conceitos,  tipos e modelos de educação corporativa e
gestão do conhecimento, aprendizagem mediada pelas tecnologias, gestão por
competências, aprendizagem informal, redes de agentes de desenvolvimento, trilhas de
aprendizagem, curadores do conhecimento organizacional, e valorização de pessoas e
institucionalização dos conhecimentos construídos ao longo das trajetórias profissionais.

D1: Políticas e Práticas de Gestão de Pessoas: desafios e tendências no setor público (30h)

Competências 1 e 4

          Objetivo:  Analisar  a  evolução das políticas e práticas de Gestão de Pessoas no
setor público nos níveis federal, estadual e municipal, discutindo suas implicações para
a melhoria do desempenho dos agentes públicos e para a implementação de soluções
inovadoras diante dos dinâmicos problemas públicos contemporâneos, considerando as
especificidades regionais nos níveis federal, estadual e municipal. Caracterizar os
desafios e tendências no campo das políticas públicas de gestão de pessoas, em âmbito
nacional e internacional, elencando temáticas emergentes para a construção da agenda
de gestão de pessoas no contexto estratégico e da transformação digital.
          Conteúdo Programático:  Conceitos  de  políticas  de gestão de pessoas no setor
público; principais características do modelo normativo prescritivo e suas implicações
para os processos do ciclo de gestão de pessoas; avanços e desafios nas políticas e
práticas de gestão de pessoas no setor público brasileiro, nos três entes federativos,
com uma análise crítica quanto ao desempenho individual e organizacional; a
abordagem da inovação e suas contribuições para a melhoria da gestão estratégica; e
modelo de competências transversais para o serviço público.

11. CARACTERIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS

JORNADA DE APRENDIZAGEM I - VISÃO GERAL DO CAMPO DA GESTÃO 
DE PESSOAS NO SETOR PÚBLICO
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JORNADA DE APRENDIZAGEM II - DIVERSIDADE E INCLUSÃO NAS 
ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS

17

D4: Equidade de Gênero e Raça na Gestão Pública (15h)

Competências 2 e 4

            Objetivo:  Apresentar  os  fundamentos  históricos  e analíticos de gênero e raça, em
suas conexões e em uma perspectiva interseccional no campo das desigualdades
brasileiras. Analisar de forma crítica dos conceitos de gênero, raça e interseccionalidade
com foco na gestão pública. Focar na perspectiva relacional de gênero e raça em uma
abordagem feminista e antirracista, com ênfase na urgência da expansão dos direitos
humanos e da cidadania, e entender as lutas dos grupos vinculados a estes marcadores
como fundamentalmente democráticas e que visam superar desigualdades historicamente
enraizadas no Estado brasileiro.

D3: Desempenho e Engajamento e Resultados (30h)

Competências 1, 4, 5 e 6

           Objetivo:  Analisar  conceitos  e  modelos de  gestão de desempenho no trabalho,
discutindo os fatores que influenciam os níveis de desempenho e engajamento das
equipes de trabalho, tais como, reconhecimento, percepção de justiça, características
individuais, bem-estar no trabalho, entre outros.

            Conteúdo Programático:  Definição  de  desempenho  humano  no  trabalho  como
fenômeno multinível e multideterminado, fatores que impactam o desempenho no
trabalho, modelo de gestão do desempenho baseado em competências. Gestão do
desempenho conectada aos objetivos e resultados da organização. Características e
finalidades do Programa de Gestão e Desempenho (IN 24/2023).

             Conteúdo Programático:   O conceito de gênero; o conceito de raça, suas implicações
na formação e perpetuação das desigualdades existentes no Brasil e a importância do
princípio da interseccionalidade tanto para a realização de análises críticas sobre a
realidade das políticas públicas, como para a desenvolvimento de perspectivas possíveis de
acesso a direitos e garantia da cidadania.
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D5: Pluralidade e Diversidade na Gestão de Pessoas (30h)

Competências 2 e 4

           Objetivo:   Apresentar  conceitos  e  iniciativas  de  diversidade e pluralidade na gestão de
pessoas no setor público, contextualizando suas importâncias e implicações. Identificar os avanços,
resultados e desafios de políticas públicas para a igualdade, como ações afirmativas. Compreender
o papel da burocracia na representação de interesses e opiniões de todos os grupos sociais
brasileiros no processo de formulação, implementação, monitoramento e avaliação de políticas
públicas. Diferenciar as diversas abordagens sobre igualdade e raça na gestão pública: igualdade de
oportunidades versus equidade, inclusão e diversidade. Promover uma cultura de inclusão e
interseccionalidade nas práticas de gestão pública. 

               Conteúdo Programático:  Conceito de diversidade e pluralidade, abordando suas definições, a
importância de um ambiente de trabalho inclusivo. Benefícios da diversidade na administração
pública. Conceito de burocracia passiva e ativa, com foco na perspectiva de acesso a direitos e
igualdade de oportunidades para grandes grupos sociais brasileiros na burocracia pública.
Abordagem de políticas inovadoras de inclusão no setor público que resultaram na ampliação da
representatividade de pessoas negras, indígenas, mulheres e outros grupos diversos em cargos de
liderança. Integrar conceitos e dados sobre pluralidade e diversidade de gênero, raça, etnia,
sexualidades, gerações e outras identidades na gestão de pessoas no setor público à realização de
diagnósticos quanto à diversidade e inclusão de pessoas nas organizações públicas. Apresentar
estratégias para promover a equidade no ambiente de trabalho público, políticas públicas voltadas
para a equidade de gênero, raça e outras identidades, ferramentas e práticas de gestão inclusiva, e
o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias para promover a DEI no setor
público. Discussão sobre criação de uma cultura organizacional inclusiva no setor público e as
melhores práticas.
.

D6: Participação e Inclusão de Pessoas com Deficiência nas Organizações Públicas (15h)

Competências 2 e 4

           Objetivo: Discutir o conceito de pessoas com deficiência (PcD), analisando a deficiência na
perspectiva do modelo social, com foco nas interações entre capacidades individuais e fatores
ambientais e sociais. A  deficiência  como um tema de direitos humanos e de desenvolvimento
inclusivo  sustentável,  de  interesse  público    universal.    Estereótipos  e   barreiras  à  inclusão  de 
Pessoas com Deficiência. O ciclo da invisibilidade. A importância das políticas públicas para
promoção de acessibilidade e inclusão de Pessoas com Deficiência nas organizações. Práticas de
gestão de pessoas orientadas para a participação e inclusão de Pessoas com Deficiência. 

      Conteúdo Programático: As principais características e pressupostos do Modelo Social da
Deficiência. As normas de grupo e as crenças compartilhadas pelas pessoas e equipes em contextos
de trabalho e seus impactos na inclusão de Pessoas com Deficiência. Políticas Públicas inclusivas
nas organizações. Tipos de barreiras à inclusão de Pessoas com Deficiência: urbanísticas,
arquitetônicas, transportes, tecnológicas, comunicacionais e atitudinais. Abordagem integrada da
deficiência nas práticas de gestão de pessoas para a participação e inclusão de Pessoas com
Deficiência nas organizações públicas.



D7: Inovação no Setor Público (30h)

Competências 4 e 6

       Objetivo: Introduzir conceitos latentes do debate e da prática da inovação como
dimensão estratégica no setor público a partir de abordagens aplicadas e experiências de
casos.
        Conteúdo Programático: Principais conceitos relacionados ao tema inovação e sua
aplicação no setor público. Tendências: laboratórios de inovação, gamificação, insights
comportamentais, e-democracy etc. Design thinking e abordagens criativas para solução de
problemas públicos. Princípios basilares: centrado no ser humano; interatividade e
coprodução, transdisciplinaridade, foco em opções, tentativa-erro e empatia. Métodos e
ferramentas colaborativas na identificação de problemas e geração de soluções em
políticas e serviços públicos. Etapas do Design Thinking (DT): imersão, ideação e
prototipação e implementação. Experiências de casos na aplicação de DT e combinações
com outras ferramentas e metodologias na exploração de problemas complexos e no
fomento à criatividade nas organizações públicas.

D8: Impacto das novas Tecnologias na Organização do Trabalho (15h)

Competências 1 e 4

            Objetivo: Analisar  os  benefícios  e  impactos  das aplicações das novas tecnologias,
bem como de adaptação das pessoas às novas modalidades e formas de interação e de
condução do trabalho individual e em equipe, bem como na continuidade de entregas e
resultados à sociedade, no bem-estar no trabalho e nos elementos da cultura
organizacional. Reafirmar a necessidade de profissionais que se auto desafiem, no sentido
de romper as barreiras e os obstáculos que impedem a inovação e a inclusão no setor
público.
          
       Conteúdo Programático: Aplicações e Impactos das novas tecnologias (inteligência
artificial, people analytics, metodologias ágeis e sistemas corporativos) na organização do
trabalho, de acordo com as diferentes modalidades: presencial, trabalho híbrido e
teletrabalho; na definição de novos perfis profissionais e características para a gestão do
desempenho; e no desenvolvimento de competências emergentes. Estratégias para
aumentar o engajamento e minimizar a exclusão digital das pessoas nas organizações
públicas.

JORNADA DE APRENDIZAGEM III –
INOVAÇÃO
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D9: Ciências Comportamentais e Tomada de Decisão (30h)

Competências 4 e 5

       Objetivo: Analisar os fundamentos das Ciências  Comportamentais,  bem  como
conceitos e ferramentas das ciências comportamentais para a tomada de decisão individual
e dos agentes políticos.
       Conteúdo Programático: Aspectos cognitivos, emocionais e sociais. Racionalidade
limitada. Heurísticas e vieses. Modelos duais de processamento mental. Teoria
prospectiva. Autocontrole limitado e escolhas intertemporais. Atenção limitada. Auto
interesse limitado e comportamento altruísta. Motivação, normas sociais e identidade.
Estruturação dos processos decisórios. Paternalismo libertário, arquitetura da escolha e
emprego de "nudges". Aplicação de casos de política de incentivo, planos de aposentadoria,
hábitos saudáveis, sustentabilidade, seleção e motivação.
      
  **Desafio em Gestão de Pessoas e Inovação e Diversidade e Inovação (15h) 

            Objetivo:  Integrar  os  principais  conceitos  e  práticas desenvolvidas nas disciplinas
de cada jornada de aprendizagem do curso. Atividade orientada pela metodologia de
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), contempla momentos de síntese dos
conteúdos das disciplinas, por meio da análise dos materiais previamente apreendidos e
sua aplicabilidade como instrumental analítico para a reflexão crítica, individual e em
grupo, e resolução de desafios no campo da gestão de pessoas, diversidade, liderança e
inovação na administração pública.

D10: Mediação e Resolução de Conflitos (15h)

Competências 8 e 9

            Objetivo: Analisar situações de conflito, modelos e métodos de resolução que geram
aprendizado e soluções cooperativas. Identificar suas abordagens atuais para lidar com
conflitos no contexto de trabalho e mapear áreas de melhoria. Explorar estratégias práticas
de resolução de conflitos que contribuam para o desempenho da sua equipe de trabalho.
Identificar as contribuições da comunicação não violenta para a resolução de conflitos no
ambiente organizacional.

20

 CICLO TEMÁTICO I: INSTRUMENTOS DE GESTÃO DE PESSOAS
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          Conteúdo Programático: Elementos do comportamento  organizacional;  Conflitos  e  
sua tipologia; Níveis ou estágios de conflito; Estratégias de resolução dos conflitos;
Comportamentos protetores contra os conflitos; Comportamentos geradores de conflitos;
Desenvolvimento de habilidades sociais e comportamentais necessárias para a gestão de
conflitos: comunicação não violenta, motivação, valores sociais e éticos e consenso;
Negociação, conceitos e métodos, competências do mediador.

D11: Comunicação e Práticas Interativas (15h)

Competências 6 , 7 e 8

     Objetivo:  Compreender  a comunicação intraorganizacional enquanto processo
colaborativo de compreensão da realidade a ser transformada e de humanização das
pessoas pela sua transformação. Discutir a importância das práticas interativas para
criação e compartilhamento de significados e informações. Identificar habilidades
conversacionais que integrem competências e valores pessoais e sociais para assegurar
uma comunicação dialógica, a partir da escuta ativa e empática das pessoas nos contextos
de trabalho. Caracterizar o feedback como fator essencial ao desenvolvimento das pessoas
e equipes. Identificar estratégias formais e informais para elaboração de plano de
comunicação, visando a divulgação dos projetos e integração da gestão de pessoas às
lideranças e equipes da organização.

         Conteúdo Programático:  Conceitos  de comunicação intraorganizacional, interações
sociais como mecanismos para criação e compartilhamento de significados e sentidos para
o trabalho. Habilidades e condições necessárias às práticas dialógicas nas organizações, a
comunicação como lugar e processo de humanização no trabalho, a escuta ativa e o
reconhecimento de diferenças subjetivas e culturais, feedback e indicadores da qualidade
da comunicação da equipe, ferramentas para envolvimento das equipes e lideranças em
programas e ações estratégicos da gestão de pessoas.

D12: Desenvolvimento de Indicadores de Desempenho (15h)

Competências 1 e 4
 
           Objetivo: Abordar a gestão do desempenho como um processo integrado às práticas
de gestão de pessoas. Relações entre objetivos, indicadores de desempenho e resultados
organizacionais. Tipologia de indicadores de desempenho. As aplicações dos indicadores
para subsidiar a mensuração e gestão do desempenho no trabalho.  

       Conteúdo Programático:  Conceito  de  indicador de desempenho. Requisitos e
classificação de indicadores de desempenho no trabalho. Critérios para a escolha dos
indicadores. Etapas para a construção de indicadores de desempenho, experiências
inovadoras no desenvolvimento de indicadores de desempenho no setor público.



D14: Saúde e Bem-estar no Trabalho (15h)

Competências 7 e 9

        Objetivo: Diferenciar  os  conceitos  de  saúde, bem-estar no trabalho e qualidade de
vida (QVT). Compreender a influência de fatores individuais, culturais e organizacionais na
promoção do bem-estar das equipes no trabalho. Correlacionar as dimensões do bem-
estar relacionadas ao afeto, à satisfação com a vida e à felicidade com as dimensões
associadas à autonomia, crescimento pessoal e satisfação com os outros. Analisar a
importância de políticas e práticas de gestão de pessoas que promovam melhorias na
qualidade de vida com foco nas necessidades e diversidades e nas condições que
assegurem o alcance de resultados e bem-estar no trabalho. 

         Conteúdo Programático:  Aplicabilidade  dos  conceitos  de  saúde e bem-estar no
trabalho nas práticas de gestão de pessoas. Conceitos de bem-estar e mal-estar no
trabalho e as principais dimensões da Qualidade de Vida no Trabalho: condições de
trabalho; uso de informática; organização do trabalho; relações sócio-profissionais;
reconhecimento e crescimento profissional; práticas de gestão. Fatores individuais,
culturais e organizacionais que influenciam os níveis de bem-estar subjetivo e cognitivo no
trabalho. Saúde e inclusão.
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  D13: Plano de Desenvolvimento de Pessoas Baseado em Competências (15h)

Competências 1 e 4

              Objetivo: Discutir  a  importância  da abordagem  de  competências  para subsidiar a
estruturação do Plano de Desenvolvimento de Pessoas - PDP nas organizações públicas.
Definição de competência com foco em referenciais de desempenho e suas relações com
entregas e resultados da organização. Etapas para identificação e priorização das
necessidades de desenvolvimento. Competências transversais de um setor público de alto
desempenho, competências de liderança e competências específicas como referenciais e
norteadores para a elaboração dos PDP. 

       Conteúdo Programático: Conceito de competência articulado a comportamentos,
entregas e resultados da organização. Diagnóstico de necessidades de desenvolvimento
com base em competências. Exemplos de metodologias para a identificação de lacunas de
competências e priorização das necessidades de capacitação e desenvolvimento de
pessoas. Modelos de competências transversais, de liderança, de sistemas estruturadores e
específicos para o setor público.

CICLO TEMÁTICO II: SAÚDE, BEM-ESTAR, EMOÇÕES E LIDERANÇA
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D15: Gestão das Emoções (15h)

Competências 7, 8 e 9

             Objetivo:  Identificar  a  importância  da  gestão das emoções e do desenvolvimento
da inteligência emocional para as relações de trabalho, resoluções de conflito e
comunicações dialógicas. Abordar a perspectiva de que as emoções, quando
compreendidas e autogerenciadas, podem auxiliar as pessoas a lidarem com ambiguidades,
viéses e a construírem relações de confiança em seus contextos de trabalho. 
          Conteúdo  Programático:  Conceitos   de   emoção   humana.  Estados  emocionais.
Diferença entre emoção e sentimento. Técnicas de gestão das emoções.
Autoconhecimento e gestão das emoções. Inteligência emocional em ambientes
complexos. Habilidades sócio-emocionais. Compreensão das emoções e Autoregulação
Identificação das emoções e técnicas para evitar o esgotamento mental.

D16: Liderança Dialógia nas Organizações Públicas (30h) 

Competências 3 e 8

             Objetivo: Desenvolver competências para liderar equipes em diferentes modalidades
de trabalho (presencial, híbrido e teletrabalho). Demonstrar a centralidade dos princípios e
valores da liderança (integridade, consistência, acompanhamento, percepção de justiça,
equilíbrio trabalho-família e incentivo à diversidade) para o fortalecimento dos vínculos de
confiança entre líderes e equipes, engajamento e geração de valor público nas
organizações.

            Conteúdo Programático: Conceitos e estilos de liderança; competências de liderança
para o setor público; especificidades da liderança para a gestão de equipes em diferentes
modalidades de trabalho (presencial, híbrida e teletrabalho) no setor público; valores, ética
e princípios como elementos essenciais para a construção de vínculos de confiança,
mecanismos de reconhecimento e percepções de justiça; liderando para incentivar a
diversidade na força de trabalho, desafios para as políticas de inclusão na gestão de
pessoas. Competências de liderança no setor público.

D17: Gestão de Equipes de Trabalho (15h)

Competências 4, 7 e 8

         Objetivo: Diferenciar as características das equipes em diferentes modalidades de
trabalho, identificando fatores que influenciam a dinâmica e a gestão do desempenho das
equipes em diferentes modalidades de trabalho (presencial, híbrido, teletrabalho) e seus
desafios. Elaborar proposta de modelo de gestão de equipes híbridas para sua organização.

          



              Conteúdo Programático: Conceitos e principais características de equipes que atuam
em diferentes modalidades de trabalho (presencial, híbrido e teletrabalho). A gestão de
equipes com foco na diversidade de perfis e formas de organização do trabalho. Fatores
que impactam na gestão do desempenho das equipes. Comunicação, habilidades sociais,
habilidades digitais para potencializar a integração das pessoas em suas equipes de
trabalho, interação das equipes em diferentes modalidades de trabalho, desafios na gestão
das equipes híbridas de trabalho no setor público.

                          Diogo da Fonseca 

Diogo Ribeiro da Fonseca é doutor em Administração pela Universidade de Brasília e atua
como pesquisador e consultor na área de Estudos Organizacionais e Gestão de Pessoas, com
ênfase no Setor Público. Dedica-se à promoção de uma agenda de modernização das
políticas de gestão de pessoas com utilização de modelos e métodos que promovam o
desenvolvimento profissional de servidores públicos de forma estratégica e sustentada.
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/2389704751942531

                          Caique Rodrigues 

Carlos Henrique Rodrigues, doutorando em Desenvolvimento Sustentável pelo Centro de
Desenvolvimento Sustentável (CDS/UnB), mestre em Administração (2012) pela
Universidade de Brasília (UnB), especialista em Gestão Empresarial (2003) e graduado em
Administração (2000), pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Possui vasta
experiência na área de gestão de pessoas, processos, planejamento estratégico, contratações
e gestão de contratos na Administração Pública. Ingressando  em novas experiências e
aprendizados em sustentabilidade, transição energética justa e educação em energia. Atua,
como professor, em cursos de pós-graduação e Escola de Governo e é instrutor em cursos
ligados à gestão de pessoas, comunicação, planejamento estratégico e apresentações
dinâmicas.
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/8755562406633354
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12. CORPO DOCENTE

Jornadas de Aprendizagem

http://lattes.cnpq.br/2389704751942531
http://lattes.cnpq.br/8755562406633354


                        Marilia Resende 

Marília Resende é servidora pública federal desde 2014, ocupando o cargo de Psicóloga
Organizacional, tendo atuado na área de gestão de pessoas da Universidade de Brasília (UnB)
por quase 10 anos. Desde 2023, está cedida para o Ministério da Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos (MGI), onde trabalha no LA-BORA! gov, o laboratório de gestão inovadora
da Diretoria de Inovação Governamental (Dinov). Doutora em Psicologia do Trabalho e das
Organizações pela Universidade de Brasília (UnB) e em Psicologia dos Recursos Humanos
pela Universidade de Valencia (Espanha). Psicóloga e Mestra pela Universidade de Brasília
(UnB). Além de servidora pública, é professora do curso de Psicologia no Centro Universitário
de Brasília (UniCEUB).
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/9392693458527284

                         Marlise Matos 

Marlise Matos (Doutora) Possui graduação em Psicologia pela Universidade Federal de Minas
Gerais (1988), Aperfeiçoamento em Metodologia Quantitativa pela Universidade Federal de
Minas Gerais, Mestrado em Teoria Psicanalítica pela Universidade Federal do Rio de Janeiro
(1993), Doutorado em Sociologia pelo Instituto Universitário de Pesquisas- SBI/IUPERJ
(1998), Formação Complementar em Direito Internacional dos Direitos Humanos pela
Universidad de La Republica (UDELAR, 2005) e Universidad de Buenos Aires (UBA, 2009),
com apoio das Nações Unidas (ACNUR e ACNUDH). Atuou como Professora Agregada do
Departamento de Sociologia e Política da PUC-Rio (1996-2005). Atualmente é Professora
Associada do Departamento de Ciência Política da Universidade Federal de Minas Gerais e
Coordenadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Mulher - NEPEM e do Centro do
Interesse Feminista e de Gênero - CIFG (UFMG).
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/1974404093620849
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                          Viviane Moreira 

Viviane Coelho Moreira (Mestra), Mestra em Ciência Política e pesquisadora do Núcleo de
Estudos e Pesquisa sobre a Mulher/Nepem, vinculado à Universidade Federal de Minas
Gerais-UFMG. 
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/3139522342913623
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                         Laís Silveira Costa 

Doutora em saúde pública pela Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca
(ENSP/Fiocruz), e pesquisadora no Departamento de Administração e Planejamento em
Saúde. Coordeno projetos de pesquisa e cursos de Especialização sobre a saúde e os direitos
humanos da Pessoa com Deficiência. Reflexo do compromisso ético com a emancipação das
pessoas e com a democratização da ciência, produzimos e disseminamos, de forma
participativa, conteúdo educomunicacional acessível e em literatura de cordel. 
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/9095728475112899

                          Luana Silveira de Faria

Luana Silveira de Faria é psicóloga, fundadora do LA-BORA! gov e Coordenadora-Geral de
Inovação e Governança Estratégica no Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços
Públicos. Atua como conselheira no MIT GOV/LAB (Massachusetts Institute of Technology),
professora na Enap, ESINT/ABIN, TST, TRT, TRE, TCM, ESMPU, TSE, TCU, entre outros.
Especialista em Pessoas, Inovação e Resultados (Enap). Danida Fellow, com formação em
nudging e behavioural insights pela iNudgeyou, Dinamarca, integra a Comunidade Ibero-
Americana de Inovação Pública (SEGIB), é embaixadora da Rede InovaGov/Enap e mentora
do Programa LideraGov. Recebeu o Prêmio Espírito Público e liderou a equipe vencedora de
14 reconhecimentos internacionais e nacionais, como o Creative Bureaucracy Award (2023),
o Global Government Excellence Award (2023) e o Global Public Service Team of the Year
(2022). Lidera o movimento GINGA - Governança; Incentivos, Normas, Gestão da capacidade
de inovação e Ambiência para inovação.
www.linkedin.com/in/OqueaLUANAFARIA
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/6844771064752904
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                          Fabro Steibel 

Doutor em Comunicação pela Universidade de Leeds, na Inglaterra, e é afiliado ao Berkman
Klein Center, na Universidade de Harvard. É também fellow em governo aberto pela
Organização dos Estados Americanos, pós-doutor em governo digital na Universidade das
Nações Unidas. Foi membro do Conselho Nacional de Proteção de Dados da ANPD,
consultor do G20 e é diretor executivo do ITS Rio.
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/0433208213067580 
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                         Marizaura Camões

Coordenadora-Geral e idealizadora da CINCO - Unidade de Ciências Comportamentais do
Ministério da Gestão e Inovação. Ela possui uma pós graduação em gestão de pessoas pela
Enap, é mestre em administração com ênfase em gestão de pessoas e organizações e doutora
em administração pública pela UnB. Na trajetória profissional, é EPPGG federal e atuou na
coordenação de programas de pós graduação, coordenou a área de pesquisa e foi diretora de
comunicação e pesquisa na Enap e por quatro anos esteve à frente do GnovaLab - o
laboratório de inovação da Enap”
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/1066429394721958

                         Leila Duarte Lima

Mediadora de conflitos desde 2006. Com ampla experiência em mediação nos âmbitos cível,
familiar, comunitário e organizacional, Leila também atua desde 2012 na formação e
supervisão de mediadores. Sua trajetória reflete o compromisso com a construção de uma
cultura de paz e diálogo.
Cv lattes: http://lattes.cnpq.br/5071078863687211
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                         Glaucia Guarany

Doutora em Políticas Públicas e Formação Humana, com estágio doutoral de 6 meses na
França pela UERJ; Mestre em Administração Pública e de Empresas pela Fundação Getulio
Vargas – EBAPE. Experiência profissional de 27 anos de atuação na área de Educação
Corporativa e Gestão de Pessoas. Servidora da FIOCRUZ há 19 anos, responsável pelo Setor
de Desenvolvimento do Instituto Oswaldo Cruz. Instrutora há 16 anos da ENAP (Escola
Nacional de Administração Pública do Governo federal), com foco em formação de
Lideranças e Gestão Estratégica de Pessoas. Prof. convidada da pós-graduação da FGV há 21
anos. Avaliadora do INEP/MEC há 11 anos para credenciamento de Escolas de Governo. É
autora de livro e artigos e palestrante no campo da Gestão de Pessoas.
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/8278117124831368
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                         Leandro Bahia

Advogado e Servidor Público da Carreira de Tecnologia da Informação. Profissional de
inovação, especialista em Gestão Estratégica, Governança e Gestão de TI. Mestrando em
Políticas Públicas, MBA em Gestão de Projetos e Análise de Dados. Ampla experiência em
gestão estratégica, transformação digital, apoio à governança corporativa e atuação em
colegiados e gestão da transformação de processos organizacionais. 
Autor do Guia referencial para construção e análise de indicadores da ENAP, avaliador de
políticas públicas, instrutor e conteudista de cursos relacionados à elaboração de indicadores
estratégicos, planejamento estratégico de TI e organizacional, gestão de projetos e
planejamento da contratação; facilitador e moderador de diversos trabalhos de elaboração de
planejamento estratégico. Facilitador e moderador de trabalhos colaborativos
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/8075908767991589

                         Mara Lúcia Vieira

Mara Lucia Monteiro Vieira é Auditora fiscal da Receita Federal do Brasil (RFB) aposentada,
possuindo graduação em Ciências Econômicas pela Universidade de Brasília (1984) e
Mestrado Internacional em Administração Tributária e Fazenda Pública pelo Instituto de
Estudos Fiscais de Espanha e Universidade de Ensino a distância. Possui ainda pós-
Graduação Lato Sensu em Gestão Estratégica de Pessoas pelo Centro Universitário
UNA/HSM University (2021). Na RFB atuou de 2010 a 2021 como Coordenadora de
Desenvolvimento de Pessoas; período no qual implementou o modelo de gestão por
competências e os ciclos de mapeamento e desenvolvimento de competências. Atualmente é
consultora organizacional na área de gestão por competências, tendo atuado junto à Escola
Nacional de Administração Pública (Enap) no desenvolvimento trilhas de aprendizagem para
competências transversais e essenciais de liderança e ainda como facilitadora de
aprendizagem do programa de gestão de pessoas.
Cv Lattes: https://lattes.cnpq.br/7332362243981184
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                          Tânia Gomes Figueira

Doutora em Psicologia Social, do Trabalho e das Organizações (2014), mestre em
Desenvolvimento Sustentável (2005) e graduada em Engenharia Elétrica (1987), formações
realizadas na Universidade de Brasília - UnB. Atuou no cargo de Analista em Ciência e
Tecnologia no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq de
1996 a 2022, onde exerceu a chefia do Serviço de Gestão de Competências - SEGEC,
coordenou o Comitê Gestor dos Projetos de Qualidade de Vida no Trabalho e foi
coordenadora-geral de Recursos Humanos. Foi instrutora do Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial - SENAC. Professora colaboradora da Escola Nacional de
Administração Pública (Enap). Atua no Grupo de Estudos em Ergonomia Aplicada ao Setor
Público (ErgoPublic, UnB) e no grupo Gestão do Trabalho, Liderança e Transformação Digital
no Setor Público (UnB).
Cv lattes: https://lattes.cnpq.br/2426887625968858

                         Jana Petaccia

Mestre em Políticas Públicas pelo Departamento de Ciência Política na University College
London, com título de Mestre em Ciência Política reconhecido pela Universidade de Brasília.
Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental com especialização em Direitos
Humanos e foco em Educação Processos de Aprendizagem e Gestão Emocional. Facilitadora
do programa Stanford Applied Compassion. Alumni do programa Stanford Center for
Democracy and Rule of Law - Draper Hills Summer Fellows. Alumni do programa de
cooperação da GIZ em Gestão da Governança Global e pesquisadora no Social Science
Centre - WZB Berlin. 
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/1052487552416556
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                           Henrique Santana

Psicólogo e consultor com 26 anos de experiência. Atua com processos de formação de
executivos e gestores, mentoria, desenvolvimento de equipes, transformação cultural e
alinhamento entre diretoria/sócios. Já treinou mais de 24.000 líderes e desenvolveu mais de
12.000 equipes em organizações públicas, privadas e do terceiro setor.
Mestre em Biologia Cultural com Humberto Maturana pela Escuela Matriztica e Universidad
Mayor do Chile, MBA em Gestão Empresarial pela FGV e MBA em Psicologia Positiva,
Ciência do Bem-Estar e Autorrealização pela PUC/RS. Certificado em Segurança Psicológica,
Mediação de Conflitos e Gestão da Mudança, e especialista em dinâmica dos grupos pela
Sociedade Brasileira de Dinâmica dos Grupos.
Professor internacional do "Diplomado en Dinámica de Grupos, Desarrollo Empresarial y
Humano con Potencialización de Líderes" em Santo Domingo e professor da Escola Nacional
da Administração Pública (ENAP), onde é curador do LideraGov e reformulou o curso
Liderança Premium e os programas institucionais de Desenvolvimento de Liderança e
Onboarding.
Criador da Liderança Autoral e das Polaridades Emocionais da Liderança.
Cv Lattes: http://lattes.cnpq.br/2883400963273890

                          Livia Ramalho

Servidora pública há 19 anos. Psicóloga e Farmacêutica. Mestra em Ciências da Saúde na
Universidade de Brasília. Professora na Enap nos cursos de "Futuro do Trabalho: bem-estar e
soft skills", de "Gestão da Diversidade" e do "MBA em Pessoas, Liderança e Inovação". Hoje,
atua na assessoria da Diretoria de Inovação Governamental, dentro da SEGES, no Ministério
da Gestão e Inovação em Serviços Públicos – MGI, como Coordenadora de projetos em bem-
estar, desempenho, liderança, gênero e inovação. Compõe a equipe de governança da
política de cotas para mulheres em situação de violência em contratações públicas e faz
parte do Time volante LA-BORA! gov - laboratório de gestão inovadora. Colaborou na
construção do Programa de Bem-estar e da Política de Gestão de Pessoas da Anvisa. É
certificada em Chief Happiness Officer, em Facilitação em Felicidade Interna Bruta - FIB e
Teoria U. Especialista em Desenvolvimento humano e Psicologia Positiva e Danida Fellow
(Agência Dinamarquesa para o Desenvolvimento Internacional) e egressa do programa de
liderança pública Lideragov. Autora de dois capítulos no livro “A Evolução do Teletrabalho”:
Bem-estar no trabalho: caminhos estratégicos para a gestão de pessoas e Segurança
Psicológica: Práticas e Impactos. Premiada por desempenho de excelência no Colaboragov
2025.
Cv Lattes:  http://lattes.cnpq.br/9075873867584207
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13. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

          A  avaliação  da  aprendizagem  terá  o c aráter formativo e somativo, de modo
que os estudantes consolidem os conhecimentos trabalhados durante o curso e
visualizem a transposição desses conhecimentos em suas realidades de trabalho no
serviço público. Para cada componente curricular do curso haverá um tipo de
avaliação de aprendizagem:

13. 1 Disciplinas  

  Jornadas de Aprendizagem 
      Ao  longo do desenvolvimento  das  disciplinas  serão  propostos  exercícios
objetivos de fixação, sem atribuição de pontuação, e uma atividade avaliativa final
obrigatória, de caráter objetivo, de 100 pontos.  
      

  Ciclos Temáticos
Ao longo do desenvolvimento das disciplinas serão propostas duas atividades
avaliativas finais obrigatórias, sendo a de caráter objetivo que valerá 70 pontos, e a
atividade reflexiva, que valerá 30 pontos.

      Para garantir a aprovação no curso, o estudante deverá obter, no mínimo, 60
pontos na atividade avaliativa final de cada uma das disciplinas das Jornadas e Ciclos.

13.2 Desafio em Gestão de Pessoas e Inovação e Diversidade e Inovação 
       O Desafio será realizado em grupos, como aula síncrona e ao vivo, de caráter
subjetivo, valendo 100 pontos. A nota final de aprovação que o estudante deverá obter
será ,no mínimo, 60 pontos. 

       Para as aulas de Conhecimentos Conexos, ao vivo, que ocorrerão por meio de
videoconferência, não serão realizadas atividades avaliativas.



13. 3 Atividades de recuperação 
            Caso a pontuação fique abaixo de 60, será oferecida atividade de recuperação. 
 As atividades avaliativas que possuem pontuação (caráter somativo) contam com
estratégias de recuperação da aprendizagem. Caso o estudante não consiga atingir a nota
ou frequência mínima na disciplina, ou não alcançar a média necessária para a sua
aprovação, será disponibilizada atividade de recuperação no prazo de realização indicado,
conforme Calendário do Curso. 
         O  estudante  deverá  obter  um mínimo de 60 pontos por atividade e alcançar a
média de 60 pontos por disciplina para sua aprovação. Caso não consiga atingir a nota na
atividade de recuperação oferecida, será reprovado.

13.4 Frequência 

           A  frequência  exigida  para  os cursos de pós-graduação lato sensu na Enap é de,
no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total prevista em cada
disciplina.
       A frequência  nas  disciplinas  autoinstrucionais será  verificada  por meio da
conclusão das atividades previstas dentro de cada disciplina, no prazo estabelecido,
sendo realizada de forma automática pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem.
         A verificação da frequência nas  atividades  síncronas,  como  aulas  ao  vivo  e
desafio, é obrigatória e se dará pelo acesso à aula diretamente pelo aplicativo do Zoom
no Moodle, que fará o registro da presença, e por relatórios do tempo de permanência
do estudante em aula. 
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